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APRESENTAÇÃO

O e-book “A Educação como Diálogo Intercultural e sua Relação com as 
Políticas Públicas” reuni pesquisas entorno de um debate atualizado e propositivo 
sobre a educação no Brasil. Apresentamos um conjunto de resultados e propostas 
que visam contribuir com a educação brasileira a partir de um diálogo intercultural e 
suas relações com as políticas públicas em educação.

São 108 artigos divididos em 5 Volumes. No Volume 1, os artigos foram reunidos 
em torno de temáticas voltadas para Políticas Públicas, Gestão Institucional e História 
e Desafios Socioeducacionais, totalizando 20 textos inéditos.

No Volume 2, os temas selecionados foram Educação Superior e Formação de 
Professores. São 21 artigos que chamam para um diálogo propositivo e instigante. 
O índice é um convite a leitura.

Compõe o Volume 3, 25 artigos em torno das temáticas Prática Pedagógica, 
Educação Especial e Interdisciplinaridade. Este volume é bem crítico e traz propostas 
inovadoras que merecem atenção especial do leitor. 

O Volume 4 traz 20 artigos bem estruturados e também inéditos que discorrem 
sobre práticas e propostas para a prática do uso das tecnologias em espaço escolar 
e da Educação de Jovens e Adultos. 

Fechamos a obra com 22 artigos selecionados para o Volume 5, agrupados 
em torno das temáticas do Ensino Fundamental, da Educação Infantil e de Gênero 
e Racismo.

A obra “A Educação como Diálogo Intercultural e sua Relação com as Políticas 
Públicas” está completa e propõe um diálogo útil ao leitor, tanto no desenvolvimento 
de novas pesquisas quanto no intercâmbio científico entre pesquisadores, autores 
e leitores.

Boa leitura!

Willian Douglas Guilherme
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RESUMO: Evidencia-se nesse artigo 
experiências vivenciadas no Estágio 
Supervisionado em Docência na Educação 
Infantil do Curso de Pedagogia da Universidade 
Federal do Maranhão. O Estágio em Docência 
contempla duas etapas de intervenção 
pedagógica na escola-campo: a de observação 
participante, onde os alunos convivem 
com as crianças nos espaços escolares, 
experimentando as práticas curriculares da 
rotina pedagógica e a de gestão de sala de aula, 
onde exercem a docência em uma proposta 
de trabalho interdisciplinar com os projetos de 

trabalho. Nessa perspectiva, essa experiência 
objetivou trabalhar com gêneros musicais com 
as crianças de uma escola pública municipal na 
cidade de São Luís, a pedido da mesma, que 
iniciara um projeto escolar para organização 
de um musical com as turmas do Maternal I ao 
Infantil II. Recorre-se a autores que estudam a 
área para compreender a importância da Música 
na educação das crianças e do ensino dos sons, 
gêneros e estilos musicais na Educação Infantil. 
Considera-se as contribuições de documentos 
oficiais do currículo como os Referenciais 
Curriculares Nacionais (Brasil, 1998), que melhor 
expressam a inserção do Eixo de Conhecimento 
Música nas práticas cotidianas da escola, com 
sugestões de atividades e conteúdos para cada 
faixa etária. Pretende-se, com essa experiência, 
refletir sobre o planejamento e a realização de 
atividades musicais na escola da infância no 
sentido de desenvolver nas crianças o gosto, 
o prazer e a descoberta de habilidades, dons e 
talentos na área musical. 
PALAVRAS-CHAVE: Música. Educação 
Infantil. Estágio Supervisionado.

MUSICALIZING CHILDHOOD: MUSICAL 
EXPERIENCES IN THE SUPERVISED 

PEDAGOGY COURSE 

ABSTRACT: This article shows the experiences 
of the Supervised Internship in Teaching in 
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Early Childhood Education at the Federal University of Maranhão. The Internship in 
Teaching contemplates two stages of pedagogical intervention in the field school: 
that of participant observation, where the students live with the children in the school 
spaces, experimenting with the curricular practices of the pedagogical routine and the 
classroom management, where they practice. teaching in an interdisciplinary work 
proposal with the work projects. From this perspective, this experience aimed to work 
with musical genres with the children of a municipal public school in the city of São 
Luís, at the request of the same, who had started a school project to organize a musical 
with the classes from Maternal I to Infantil II. We use authors who study the area to 
understand the importance of music in the education of children and the teaching of 
sounds, genres and musical styles in early childhood education. The contributions of 
official curriculum documents are considered as the National Curriculum References 
(Brazil, 1998), which best express the insertion of the Music Knowledge Axis in daily 
school practices, with suggestions for activities and content for each age group. This 
experience aims to reflect on the planning and implementation of musical activities 
in kindergarten in order to develop in children the taste, pleasure and discovery of 
musical skills, gifts and talents.
KEYWORDS: Music, Early Childhood Education, Supervised Internship.

INTRODUÇÃO 

Desde os primeiros anos de vida, a música embala nossas emoções. 
Aprendemos a nos relacionar com o mundo, também, através da música. Por este 
motivo, esta tem alcançado um papel importante na educação. Na Educação Infantil 
a música sempre teve seu espaço, muito embora sua utilização tenha se detido no 
entretenimento da criança. 

Independentemente da sua função social, a música exerce importante papel 
na formação humana, pois muitas vezes quando a ouvimos começamos a nos 
familiarizar, movimentando o corpo ou cantarolando as partes de uma melodia. As 
crianças quando brincam ou interagem com o universo sonoro, acabam descobrindo 
mesmo que de maneira simples, formas diferentes de se fazer música. De acordo 
com Joly (2003): 

A criança, por meio da brincadeira, relaciona-se com o mundo que descobre a 
cada dia e é dessa forma que faz música: brincando. Sempre receptiva e curiosa, 
ela pesquisa materiais sonoros, inventa melodias e ouve com prazer a música de 
diferentes povos e lugares. (p. 116).

Nesse contexto é que esse relato de experiência, vivenciado por graduandos 
do curso de Pedagogia da Universidade Federal do Maranhão, foram evidenciadas 
práticas pedagógicas com crianças de 2 a 5 anos de idade, que conduziram algumas 
reflexões sobre a importância da Música na Educação Infantil: como é planejado o 
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ensino com Música nas escolas públicas municipais da cidade de São Luís – MA? 
Como são construídas pelos professores as propostas com projetos musicais nas 
escolas de Educação Infantil? Quais estilos musicais são considerados na construção 
desses projetos de trabalho, que partem da escuta do adulto ao universo infantil?

Assim, o objetivo geral desse artigo é reconhecer a importância de um trabalho 
pedagógico com a Música na escola municipal, tendo o Estágio Supervisionado 
como aliado na fundamentação teórica e metodológica do Projeto Escolar.

A MÚSICA E A ESCOLA DA INFÂNCIA 
Por meio das brincadeiras de explorar como: brincar com os objetos sonoros 

que estão ao seu alcance, experimentar as possibilidades da sua voz e imitar o 
que ouve, a criança começa a categorizar e a dar significado aos sons que antes 
estavam isolados, agrupando-os de forma que comecem a fazer sentido para ela. 
Pensando na importância que essa experiência pode proporcionar para a criança 
Maffioletti (2007, p. 130) escreve que: “É isso que fará dela um ser humano capaz 
de compreender os sons de sua cultura [...]”. 

Por meio desse contato o ser humano começa a desenvolver uma identidade com 
a música que está a sua volta. É por isso que ela assume significados diferenciados 
em cada cultura, pois segundo Penna (2008) isso acontece devido a ela ser: 

[...] uma linguagem cultural, consideramos familiar aquele tipo de música que faz 
parte de nossa vivência; justamente porque o fazer parte de nossa vivência permite 
que nós nos familiarizemos com os seus princípios de organização sonora, o que 
torna uma música significativa para nós. (PENNA, 2008, p. 21). 

Dessa maneira acabamos nos acostumando com esses padrões de organização 
o que nos permite estabelecer vínculos com as pessoas, com os costumes e tradições 
do local onde vivemos. Ainda de acordo com a autora, dessa forma: 

[...] a compreensão da música, ou mesmo a sensibilidade a ela, tem por base um 
padrão culturalmente compartilhado para a organização dos sons numa linguagem 
artística, padrão este que, socialmente construído, é socialmente apreendido – 
pela vivência, pelo contato cotidiano, pela familiarização –embora também possa 
ser aprendido na escola. (PENNA, 2008, p. 29). 

Podemos detectar que mesmo reforçando a importância desse contato com 
um determinado padrão, o ensino de música nas escolas pode também contribuir 
para que esse processo ocorra. Dessa forma torna-se importante para a criança o 
começo de um relacionamento com a música ainda que seja no ambiente escolar, 
pois é nessa fase que ela constrói os saberes que irá utilizar para o resto de sua 
vida. Mas para isso é importante que elas consigam entendê-la. 
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Neste contexto a música pode ser incorporada a sala de aula com a intenção 
de transformar esta em um ambiente divertido de aprendizagem, pois ao utilizarmos 
repertórios musicais no ambiente escolar é possível ativar a memória afetiva do 
aluno como recurso para uma nova aprendizagem, isto porque desde a gestação, 
as crianças já possuem uma relação com os sons: a voz materna, o ambiente de 
gestação, e até os sons exteriores a ele, pois as crianças já se veem embaladas 
por sons que as acalmam, embalam seu sono, regem suas brincadeiras. Assim, 
não possibilitar que a criança crie seu próprio repertório musical é dificultar o 
desenvolvimento de um ser musical, de uma geração mais sensível.

Ensinar música, a partir dessa óptica, significa ensinar a reproduzir e a interpretar   
músicas, desconsiderando as possibilidades de experimentar, improvisar, inventar 
como ferramenta pedagógica de fundamental importância no processo de     
construção do conhecimento musical. (BRITO, 2003, p. 52)
.

A música quando utilizada na Educação Infantil serve de ferramenta 
incentivadora da criatividade nas crianças, por isso um ambiente de educação infantil 
deve ser repleto de repertórios musicais. Vale lembrar que a música não é só cantar, 
ela vai além, pois permite experimentar sons produzidos por partes do corpo, por 
instrumentos, e ainda criar novos instrumentos.

É muito importante brincar, dançar e cantar com as crianças, levando em conta suas 
necessidades de contato corporal e vínculos afetivos. Deve-se cuidar para que os 
jogos e brinquedos não estimulem a imitação gestual mecânica e estereotipada 
que, muitas vezes, se apresenta como modelo às crianças. (BRASIL,1998, p.56)

A EXPERIÊNCIA COM A MÚSICA: O ESTÁGIO E AS CRIANÇAS

A Escola é o espaço onde a prática docente desempenha função de socialização 
e transmissão de conhecimentos, sendo que as ações devem ser positivas tanto 
para professores, quanto para os alunos, de acordo com a abordagem da Psicologia 
Histórico-Cultural, defendida pelos autores Elkonin, Leontiev e Vigotski. Nesse 
sentido, a interação entre os sujeitos é de suma importância durante todo o processo 
de ensino e aprendizagem, pois o professor direciona suas atividades de forma 
intencional e planejada tornando o conhecimento acessível à compreensão dos 
alunos. 

Conforme a citação abaixo, afirma-se a importância de uma base teórica de 
conhecimentos que direcione a prática docente na Educação Infantil:

Para os estudiosos da Escola de Vygotsky, as condições ótimas para a realização 
das máximas possibilidades da criança e seu desenvolvimento harmônico não se 
criam pelo ensino forçado, antecipado, dirigido a diminuir a infância, a converter, 
antes do tempo, a criança pequena em pré-escolar e o pré-escolar em escolar. É 
indispensável, ao contrário, o desenvolvimento máximo das formas especificamente 
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infantis de atividade lúdica, prática e plástica e também da comunicação das 
crianças entre si e entre os adultos. É sobre essa base que se deve realizar a 
formação orientada ao desenvolvimento daquilo que constitui o bem mais valioso 
da pessoa: a inteligência e a personalidade (MELLO, 2000, p. 9).

As contribuições de Mello (2000) ressaltam a importância do trabalho com as 
diferentes linguagens na Educação Infantil. Destacam-se a escultura, o desenho, o 
jogo, a pintura, o movimento, a exploração de materiais diversos que possibilitem 
apreender as propriedades e características dos objetos e sua função social e a 
exploração do espaço.

Partindo da concepção de que o estágio é um importante momento de formação, 
as atividades desenvolvidas durante a sua efetivação, ocorreram de modo que 
permitissem uma reflexão sistemática sobre as questões teórico-metodológicas que 
envolvem a prática docente e o trabalho pedagógico na Educação Infantil. De acordo 
com este aspecto, foram trabalhadas atividades de ensino que contemplassem a 
mediação pedagógica no cuidar e no educar.

Nessa perspectiva, o componente curricular do Estágio Supervisionado em 
docência na Educação Infantil do Curso de Pedagogia vivenciou uma experiência 
significativa em uma escola pública municipal. As crianças estavam iniciando 
o trabalho com um projeto pedagógico sobre estilos musicais brasileiros, e os 
estagiários foram convidados a se envolverem com a proposta e construírem a 
docência nessa intenção: o trabalho com a Música, seus conceitos, elementos, 
compositores e estilos.

Os estagiários estavam organizados em duplas, nas turmas de Maternal I e 
II, Infantil I e II, totalizando 7 salas de aula e 125 crianças. Cada sala de aula se 
propôs a trabalhar um gênero musical brasileiro: Maternais: SAMBA e BUMBA-BOI, 
Infantis I: BAIÃO e Infantis II: REGGAE. Assim, nas primeiras semanas, o trabalho 
possuía conteúdos conceituais, para que as crianças se familiarizassem com os 
gêneros musicais, suas origens e seus principais representantes. Foram levados 
instrumentos musicais para a sala de aula, além de vídeos e aparelhos de som, além 
da confecção de ornamentos artísticos como bonés, coletes e pulseiras, tudo para 
que as crianças se envolvessem no universo musical brasileiro. Dentre o repertório, 
escolhemos com as crianças músicas de João do Vale, de Zeca Baleiro, do Boi da 
Maioba e Bete Carvalho.

Interdisciplinarmente, foi possível estudar as áreas de Geografia e História, nas 
quais as crianças conheceram um pouco a origem do gênero musical e as biografias 
de compositores brasileiros e maranhenses, que contribuem com a difusão cultural. 

Com a iniciativa, as crianças logo foram demonstrando interesse e envolvimento, 
de tal forma que revelavam questões próprias de seus âmbitos familiares, como 
pais que eram cantores profissionais e instrumentos musicais que reconheciam com 
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facilidade por que tinham em casa. Esse trabalho foi importante para a formação dos 
futuros professores, que perceberam a necessidade de se trabalhar com materiais 
concretos e com conteúdos que se aproximam da vida das crianças e com a sua 
comunidade. 

A prática de aula de música em sala desenvolve habilidades, define conceitos e 
conhecimentos e estimula o aluno a observar, questionar, investigar e entender 
o meio em que vive e os eventos do dia a dia, através da musicalidade. Além 
disso, estimula a curiosidade, imaginação e o entendimento de todo o processo de 
construção do conhecimento de forma sonora e descontraída.  (FONSECA, 2010, 
p. 10)

Na culminância do Projeto Musicalizando a Infância, não houve apresentação 
no pátio, apenas nas salas de aula. Porém percebemos que as crianças já cantavam, 
dançavam e reproduziam sons com harmonia e interesse. Isso nos possibilitou 
olhar o estágio, enquanto campo de pesquisa, como um espaço privilegiado de 
desenvolvimento de novas habilidades, dentre elas, as musicais. 
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